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IMPORTÂNCIA DA ATENÇÃO PRIMÁRIA NOS NÍVEIS DE ATENÇÃO À SAÚDE NO
BRASIL
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Introdução:  A  saúde  no  Brasil,  nem sempre  foi  disponibilizada  a  todos,  o  que  se
modificou com a chegada do Sistema Único de Saúde (SUS), o qual disponibilizou o
acesso a todos os brasileiros. Desse modo, o sistema implantado segue níveis de atenção
(primária, secundária e terciária), de acordo com o risco à vida do paciente. Logo, para a
eficiência  desse  modelo  descentralizado,  a  Atenção  Primária  à  Saúde  (APS),  faz-se
necessária para continuidade e eficácia do SUS. Objetivos: Evidenciar a importância da
atenção primária aos níveis de atenção à saúde no SUS. Metodologia: Este estudo é
uma revisão da literatura utilizando sites de pesquisa, como o google acadêmico, tendo
como descritores em saúde: “APS”, “Importância da APS” e “SUS”. Foram utilizados
critérios de inclusão como artigos no idioma português, sendo datados a partir do ano
2021-2025,  os  quais  foram  utilizados  5  artigos  que  compreendessem  os  temas
supracitados. Resultados: A partir das leituras dos artigos, pode-se observar que o SUS
funciona a partir de uma rede interligada de três níveis de atenção, que devem realizar
Inter cooperação entre seus níveis para uma maior eficiência durante o tratamento de
doenças para população. Destarte, destaca-se a APS, pelas suas medidas preventivas e
seus  devidos  encaminhamentos  necessários  para  as  enfermidades,  reduzindo  a
sobrecarga aos níveis de atenção secundária/terciária. A Estratégia de Saúde à Família
(ESF)  apresenta  papel  relevante  ao  tratamento preventivo,  a  qual  realiza  um papel
comunicante das redes de atenção e a comunidade urbana e/ou rural. Vale ressaltar,
ainda, o papel de prevenção que o SUS realiza por meio da vigilância epidemiológica e
sanitária  desempenhada  com  fins  preventivos.  Conclusão:  Portanto,  a  APS  faz-se
extremamente necessária para a eficiência do SUS, combatendo filas enormes, as quais
causam  transtornos  ao  tratamento  preventivo  e  de  cura,  podendo  trazer  como
consequência  a  superlotação  de  pacientes,  resultando  no  encaminhamento  direto  e
desnecessário  às  unidades  de  pronto  atendimento,  o  que  infla  o  sistema  de  modo
desnecessário. Vale reforçar a importância da APS para os demais níveis de atenção no
SUS, visando a qualidade e eficiência no serviço de saúde à população brasileira.
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